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O trabalho faz parte de pesquisa sobre indisciplina escolar que vem sendo realizada na escola Liceu
de Humanidade de Campos. O objetivo da pesquisa é compreender como as instituições de ensino
vem tratando a questão da indisciplina escolar. As instituições escolares nos dias atuais ainda partem
do mecanismo de poder que emerge como central a partir do século XIX denominado por Michel
Foucault de “Poder Disciplinar”. Este poder atua de maneira que controla as ações e operações dos
corpos dentro de um ambiente escolar, o poder disciplinar se instala nas instituições para moldar o
indivíduo, fazendo com que eles se tornem sujeitos úteis na sociedade, porém com o passar dos
anos as sociedades disciplinares começaram a entrar em uma crise generalizada e profunda, onde
todos os meios de confinamento colapsaram, bem como as leis que regiam as suas instituições:
família, escola, etc, essas já não mais dominavam e exerciam o poder de produzir corpos dóceis e
úteis, diante disto seria necessário reformar as instituições, fazendo assim a instalação de novas
forças. Com a consequência disso, a sociedade disciplinar é sobreposta por nova forma de poder, as
sociedades de segurança ou “Biopoder” onde dá ênfase nas dinâmicas de massa, ou seja, trabalha
em uma escala superior e mais geral capaz de transformar/analisar os indivíduos em forma de
padrões. A metodologia utilizada tem sido de investigação do livro de ocorrência da escola onde os
principais acontecimentos de indisciplina são registrados. Além de entrevista com diversos atores
escolares para compreender como no dia a dia da escola são construídas as regras de
disciplinamento e controle, bem como as repreensões e punições que são aplicadas nos alunos.
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